
  Os objetivos desta temática foram: abordar a realidade hospitalar; apontar os cuidados 
necessários com a higiene, como a lavagem das mãos, alimentação e aparência; enfatizar a 
importância do respeito pelas normas do hospital, pela equipe multidisciplinar e pelos 
pacientes e seus acompanhantes;  e divulgar as práticas e os valores da Associação Viva.

    Além de Valdir Cimino participaram, pela Associação, o pessoal da área de 
Desenvolvimento Humano, responsáveis pela organização e execução das tarefas:  Andréa 
Coltelli e Eliane Pedro dos Santos – Any.

  A manifestação dos participantes comprovou que todos sairam satisfeitos com o conteúdo 
abordado. Houve perguntas e muita interatividade. Destaque para a parceria da Uninove, 
imprescindível para a realização de evento com tamanha plateia.

  Em 7 de abril, no auditório da Uninove, 
Campus Memorial na região Oeste de São 
Paulo, ocorreu o 3º Módulo do treinamento 
dos novos voluntários, coordenado por Valdir 
Cimino. Foram ministradas 3 palestras: A 
Ética do Contador e o Uso do Avental da 
Viva,  com  Antônia Ambrosio; Ambientação 
HospitalaHospitalar, com Dr. Francisco Ivanildo, 
infectologista do Instituto Emílio Ribas; e  O 
Mundo da Saúde, com a Dra Andréa Gislene, 
nutricionista do Instituto da Criança, do 
Hospital das Clínicas.
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14h - "Pôr e dispor do coração. Interagir e absorver" com  a escritora Mary Prieto;

15h - "Experiências entre os sujeitos que produzem saúde: o corpo e a saúde na vida dos 
pacientes, profissionais da saúde e educação, familiares e voluntários" com Simone Bambini, 
professora da FAAP;

16h -16h - Apresentação dos resultados da pesquisa "Investigando o impacto da contação de 
história em crianças hospitalizadas" com Dr.Guilherme Brockington, professor, neurocientista e 
físico. 

TTodas as palestras geraram muitas perguntas aos palestrantes, devido ao grande interesse 
pelos temas. A palestrante Mary Prieto, por exemplo, ao fazer um depoimento contando como 
o Valdir Cimino e a Associação Viva mudaram sua vida, emocionou a plateia e foi aplaudida de 
pé.  A professora Simone discorreu sobre razão e emoção, tomada de decisão e o quanto nos 
esforçamos para parecer felizes perante à sociedade, o que estimulou a reflexão dos presentes. 
Já a palestra do Dr. Guilherme Brockington estimulou o interesse dos participantes ao  
apresentar uma pesquisa inédita desenvolvida por ele em parceria com a Viva sobre o impacto 
psicofisiológico da contação de história em crianças hospitalizadaspsicofisiológico da contação de história em crianças hospitalizadas, com resultados altamente 
positivos.

Na plateia, cerca de 60 pessoas, estavam contadores de histórias, participantes do curso A Arte 
de Contar Histórias e do Brincar no âmbito da Saúde e da Educação e demais interessados nos 
temas.

Além de Valdir Cimino, a organização contou com Isabela Gimenez - coordenadora de 
marketing - e Andrea Gomes Coltelli - assistente de desenvolvimento humano da Associação 
Viva.

  No mesmo dia 7 de abril, no período da 
tarde, ocorreu mais uma edição do Fórum 
Viva Humanização, nas dependências da 
Uninove, parceira também nesse evento. O 
objetivo do Fórum foi o de reunir agentes de 
transformação para discussão, 
aprimoramento e disseminação da 
humanização hospitalahumanização hospitalar.  Desta feita, os 
temas abordados foram: Cultura, Educação, 
Saúde e Voluntariado. Coordenado por Valdir 
Cimino, o Fórum foi composto pela seguinte 
programação:
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  Quando todos estavam devidamente instalados, o contador Dudu Andrade encantou com a 
história Juju no Hospital.  Em seguida, Raquel Coimbra, do instituto IDIS – Instituto para o 
Desenvolvimento do Investimento Social - contou sobre o apoio dado à Viva para assessorar na 
elaboração do planejamento estratégico e da governança corporativa da Associação. Às 
19h35, Marília Tresca convocou a plateia a participar da contação de história Brincadeiras de 
Triângulos, gerando alegria e descontração. Após, Valdir convidou a contadora e fazedora 
Suzana Vernalha  a revelar as  motivações que a levaram a se tornar contadora de histórias em 
hospitaishospitais. Por fim, Valdir Cimino fez um resumo dos resultados atingidos em 2017, descreveu o 
perfil do voluntário que atua na Associação e apresentou um balanço geral dos 20 anos da 
Viva, período em que foram impactadas mais de 2 milhões de pessoas.

  O evento terminou às 22h, após outro coffee  no saguão, que possibilitou maior interação 
entre os animados participantes. Todos ganharam saborosos doces bem-casado doados por 
Silvia Chuairi,  proprietária da empresa Mariza Doces. O espaço foi cedido pela direção do Itaú 
Cultural.

  Estiveram trabalhando na organização 
deste evento os profissionais:  Isabela 
Gimenez - coordenadora de marketing, Tony 
Silva - contador e fazedor de história, Waldir 
Costa - apoio na gravação, Maria Rocivânia - 
contadora de história e fotográfa, Luan 
Ricardo - assistente de marketing, Tamiris 
Coltelli - assistente de integColtelli - assistente de integração, Inês de 
Freitas - coordenadora financeira e Sibelle 
Borges - assistente de marketing.

  Na noite de 16 de abril, na Sala Vermelha 
do imponente edifício do Itaú Cultural da 
avenida Paulista, ocorreu o lançamento do 
Balanço Social da Associação Viva referente 
às atividades de 2017. Sob a coordenação de 
Valdir Cimino, a plateia, que lotou o espaço, 
pode conhecer os resultados do ano passado 
e também dados dos 20 anos de e também dados dos 20 anos de atuação da 
Viva, comemorados em 2017.

O início do evento se deu às 18h30 com um 
delicioso welcome coffee no saguão do 
auditório.
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Francesca Cavallo; Onde está o Elefante, de Barroux; Dinossauros podem ser adestrados, de 
Henning Wiesner e a coleção de Guido Van Genechten:  É uma rã?, É um caracol? e É um gato?

  A equipe de contadores de histórias que 
atuam no Itaci – Instituto de Tratamento do 
Câncer Infantil, em São Paulo, pelo 2º ano 
consecutivo levaram diversão e cultura às 
crianças e adolescentes presentes naquele 
hospital no dia 18 de abril, quando é 
comemorado o dia Nacional do Livro, em 
homenagem ao nascimento do escritor homenagem ao nascimento do escritor 
Monteiro Lobato (1882-1948). 

  Em parceria com a professora Angelita, 
que atua no ITACI, as voluntárias da 
Associação Viva - Maria Cristina Micheletti,  
Paula Pedroti, Suzana Vernalha e Thais Frias - 
contaram histórias e distribuíram livros 
doados pelo Itaú Cultural. Foi uma manhã 
feliz tanto para as crianças e seus 
acompanhantesacompanhantes, quanto para as contadoras  
que saíram exultantes por terem tido essa 
oportunidade tão prazerosa. 

  Algumas histórias que foram contadas: 
Cora Coralina, do livro Histórias de Ninar 
para Garotas Rebeldes, de Elena Favilli e 
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  O evento aconteceu das 14 às 17h e iniciou-se com a exibição de um vídeo de apresentação do 
EAD – o ensino a distância que está sendo implantado pela Associação Viva. Em seguida a Dra. Marisol 
discorreu sobre como uma história oferece às crianças novos modos de pensar, e como o brincar traz 
benefícios, além de distração, aos pacientes com patologias mentais. As principais contribuições citadas 
foram divididas em três blocos: 

Motora: equilíbrio, agilidade, independência, respiração e destreza manual; 

Intelectual: concentração, lógica, raciocínio, criatividade e organização; e

Afetiva: valor à família e aos amigosAfetiva: valor à família e aos amigos, limites de socialização, respeito e segurança. 

  Na finalização da palestra, todos foram convidados para um coffee break quando puderam 
comentar que gostaram do conteúdo e da organização. Elogiaram a apostila com os slides da 
apresentação recebida no início do evento, o que possibilitou acompanhar melhor e fazer anotações.

  Em parceria com o  Instituto Helena Florisbal 
ocorreu, em 25 de abril, na sede da Associação 
Viva, o 1º módulo do curso de Educação 
Continuada, sob a responsabilidade da Dra. 
Marisol Sendin, com o tema O Brincar e a 
Contação de Histórias no Desenvolvimento.

    Os objetivos foram oferecer ao corpo de 
voluntários e colaboradores do IHF informação e 
conhecimento sobre o universo da saúde mental 
infantil, comportamento humano e técnicas de 
dobraduras para a atuação nas entidades 
assistidas.
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A programação iniciou-se às 8h30 com Momento Cultural, a cargo do vocal feminino Maria 
Música. Logo após a solenidade de abertura do evento, o presidente da Associação Viva e 
Deixe Viver, Valdir Cimino, proferiu a palestra Humanizar para comunicar ou comunicar para 
humanizar? As demais palestras foram : Nome social - cidadania e respeito, Promovendo 
diálogos integrativos, Saúde e qualidade de vida e Boas práticas no HGE - acolher e cuidar, a 
dimensão da integralidade na saúde.

LLoide Bonina foi a pessoa responsável pelo evento, que teve a parceria da SESAB - Secretaria 
de Saúde da Bahia.

  Em comemoração aos 28 anos do HGE, 
maior unidade da Rede Estadual de Saúde e 
principal referência em atendimento de 
urgência de trauma no Estado da Bahia, 
ocorreu durante todo o dia 10 de abril, um 
seminário com o tema Humanização da 
Saúde.

RRealizado no auditório da unidade, localizada 
na Avenida Vasco da Gama, o evento teve 
como slogan Acolhimento, cuidado e 
respeito ao ser humano. 
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-Companhia Hidrelétrica do São Francisco. Teve como objetivo principal capacitar pessoas 
para atuarem como voluntárias contadoras de histórias pela Associação Viva.

  A parte teórica foi conduzida por Ana Inês e as voluntárias Vilany Bezerra-AACD e Nyna 
Maximiano - HUOC enriqueceram o conteúdo com muita contação de histórias. Renata 
Conceição, licenciada em música e pós-graduada em metodologia do ensino da música, 
convidada da Viva, fez o encerramento do módulo, com encantamento e envolvimento de 
todos os presentes.

    Os vários depoimentos espontâneos mostram que os participantes estão encantados com a 
Associação Viva, com a metodologia e as dinâmicas utilizadas nos módulos de treinamento.

  Em 14 de abril, a terceira série de 
palestras do curso A Arte de Contar Histórias 
no Âmbito da Saúde teve como temas: O 
valor do registro no Diário do Contador; A 
formação de leitores e a descoberta do 
brincar educacional; e As histórias de quem 
conta histórias. 

    Sob a coordenação de Ana Inês Pina, 
coordenadora da Viva Recife, o curso 
aconteceu nas excelentes instalações do 
CDSH - Centro de Desenvolvimento do Ser 
Humano, gentilmente cedido pela CHESF - 
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  Regina Porto - fundadora do Instituto Rio de Histórias, Ana Duek -  ouvidora do projeto e 
alguns supervisores dos hospitais parceiros estiveram presentes.

  A 3ª etapa do treinamento anual para 
novos voluntários contadores de histórias do 
Instituto Rio de Histórias, projeto Viva e Deixe 
Viver, ocorreu em 14 de abril com o tema 
Biblioterapia, na Universidade Estácio de Sá, 
que gentilmente cedeu seu auditório. 

    Destaque para a acolhedora palestra 
conduzida por Cristiana Seixas. Os 140 
participantes permaneceram atentos, 
aproveitando o novo conhecimento.
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  Diversos contadores e fazedores do Instituto Rio de Histórias - Viva e Deixe Viver estiveram 
presentes neste evento bem como Regina Porto - fundadora do Instituto Rio de Histórias e Ana 
Duek – ouvidora.

  Uma roda de conversas na Biblioteca do 
Centro Cultural da Justiça Federal  marcou a 
celebração do Dia do Livro em 18 de abril. O 
Encontro contou com escritores, ilustradores, 
editoras e contadores de histórias, sob a 
responsabilidade de Cristiana Seixas, - 
fazedora, escritora e contadora. 

    O evento objetivou discutir a importância 
do livro e da leitura e foi muito produtivo e 
gratificante a todos que participaram deste 
encontro de escritores e profissionais da 
área.
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intercâmbio de conhecimento e estilo de atuação.Companhia Hidrelétrica do São Francisco. 
Teve como objetivo principal capacitar pessoas para atuarem como voluntárias contadoras de 
histórias pela Associação Viva.

  Além de Francisco Gregório, Cecília Gopfert, José Matos, Regina Porto, Isabel Mendes, Ana 
Duek e Guilherme Bokel, cerca de 40 pessoas estiveram presentes.

  A sala Baden Powell  do SESC 
Copacabana recebeu um sarau de contação 
de histórias em 19 de abril, sob a 
responsabilidade de Francisco Gregório 
Filho. Este evento é mensal e conta com 
cerca de 10 contadores e fazedores que 
apresentam suas histórias aos presentes. A 
contribuição espontâncontribuição espontânea da plateia se dá por 
meio da compra de revertida aos projetos 
que funcionam dentro de bibliotecas 
comunitárias. O sarau é sempre construtivo, 
pois agrega vários tipos de contadores de 
histórias que fazem um produtivo 
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  Regina Porto - fundadora do Instituto Rio de Histórias, Ana Duek - ouvidora, Giovana Olivieri 
e Cecília Gopfert - fazedoras, Miriam Ribeiro - contadora de histórias e várias supervisoras do 
projeto estiveram no local, bem como os contadores de histórias que se apresentaram: José 
Matos e Gizele Santos.

  A Universidade Estácio de Sá, Campus 
João Uchoa, foi novamente palco para a série 
de palestras de formação de novos 
contadores. Em 28 de abril, sob a 
responsabilidade de Giovana Olivieri, o tema 
tratado foi Contação de Histórias para Bebês.

    Os 140 novos voluntários participantes 
mostraram-se muito satisfeitos com o 
treinamento que tem agregado 
conhecimento que, certamente, resultará em 
um trabalho de qualidade junto às crianças 
internadas nos hospitais parceiros.
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O livro Festas Juninas 
aborda a história da jovem 
e bela Maria, que com 
medo de ficar para titia 
pede a Santo Antônio, o 
santo casamenteiro, que 
lhe arrume um maridlhe arrume um marido. 
Mas Santo Antônio exagera 
e arranja dois pretendentes, 
os mais bonitos e melhores 
partidos da região. Antônio 
pede a mão de Maria para 
Seu João, mas Pedro 
também quer casatambém quer casar-se com 
ela. E agora? O que Maria vai fazer? O que Seu João vai 
resolver?

No livro O velho, o menino 
e o burro  Ruth reconta as 
divertidas histórias como 
Uns Perus Pro Seu juiz e 
Dona Chiquinha, a 
Mexeriqueira de Xique-Xique. 
Mais uma vezMais uma vez, a autora recorre 
à sabedoria popular para 
mostrar que a esperteza e a 
inteligência, às vezes, estão 
nos lugares mais inesperados.

Extremamente brasileiras, as 
tiras de Chico Bento recuperam 
o ambiente pacato do interior 
e a simplicidade dos homens 
do campo. Juntamente com 
Rosinha, Zé Lelé, Hiro e a 
mascote damascote da Turma da Roça, o 
simpático porquinho Torresmo, 
o caipira mais querido dos 
quadrinhos apronta todo tipo 
de confusão no livro Histórias 
do Pescador, em meio à 
natureza, saltando riachos e 
rroubando as mais deliciosas 
goiabas.

O texto do livro Histórias 
que o besouro me contou 
está organizados como uma 
'contação de causos', 
destacando-se a figura de 
um besouro que narra as 
histórias pahistórias para um menino. 
São 15 narrativas curtas, 
contadas numa linguagem 
simples, em estilo coloquial, 
enfatizando o jeito de falar 
caipira. Destacam a fauna, a 
flora e a vida simples da 
rroça. Assim como o besouro 
que pousou na janela do meninque pousou na janela do menino, a inspiração do autor 
Renato Kujawski Leite de Moraes para escrever este 
livro chegou sem aviso. “As idéias vinham tão rápido 
que a mão mal conseguia acompanhá-las. Foi uma 
correria. Vieram prontas, inteiras, todas”, lembra o autor 
que, apesar de ter contado essas histórias como um 
autêntico caipira, não nasceu no interior.

  A minha pesquisa deste mês foi sobre 
livros que retratam a cultura caipira, rica em 
histórias e “causos” divertidos. Junho é um 
bom momento para explorar esse aspeco de 
nosso folclore, muitas vezes esquecido.

Por MargaUM VIVA ÀS FESTAS JUNINAS
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  Além de leitura, é claro que não pode faltar 
o tradicional balão. Veja como é fácil fazer:

Por MargaUM VIVA ÀS FESTAS JUNINAS
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Patrocínio

  O mês de maio nos traz muitas datas importantes. 
  Começamos o mês comemorando e descansando no Dia do Trabalho. 
  Na semana seguinte, 11/5, o Dia da Literatura Brasileira nos faz refletir sobre o 
universo dos livros e dos autores. Qual é o seu preferido? Que tal pegar um dos livros, ler 
e viajar na imaginação? 
    O domingo das Mães, que neste ano caiu no dia 13, transborda de carinho a todas 
aquelas que nos enchem de amor e nos orientam pela vida. 
  E, assim, encerramos maio e começamos junho que nos traz, no 
dia 10, o Dia da Língua Portuguesa. Nosso idioma, que algumas 
vezes nos coloca em saia justa com suas complexas regras, mas 
que nos possibilita expressar e comunicar nossos desejos e 
sentimentos, e que permite entender o que está escrito aqui. 
    E, é claro, não podemos esquecer das tradicionais Festas Juninas 
que tanto gostamos, não é verdade? 
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